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Relaçôes Exteriores, pelo EICA e por essa AgCncia. 

Atcnc iosaniente, 

Ruy Carlos Percira 

Ernbaixaclor 

Diretor da AgCncia Brasileira de Cooperação 

Ministério das RelaçOes Exteriores 

Para responder esta mensageni, favor caviar e-mail para o endereco: abcitarnaratv.gov.br  

1/3 



Documento assinado cictronicarnente por Márcio Lopes Correa. em 28/1212018, as 23:30 

Para responder esta mensagem, flivor enviar e-mail para 0 endercço: abciitamaraty.gov,br 

213 



1R0JETO LW COOPERAçAO TECNICA INTERNACIONAL 

Gestho de Recursos HIdricos 

Apolo a Impiementacäo de Açöes dos Pianos de Recursos 

HIdricos de Bacias Interestaduais 

lnstituicao Executora 

Agenda Nacional deAguas - ANA 

Brasilia - l)F 

I)ezembro de 2018 



SUMARIO 

DEscRIcAo DA SITUAçAO PROBLEMA 	 .3 

	

1 .1 	CONTEXTO ..............................................................................................................................................3 

	

1.2 	PROBLEANIA ESPICiFIC() A SER ADORflADO ..........................................................................................14 

JUSTIFICATIVA PARA ESCOLHA DO IICA E ENQUADRAMENTO NO PLANO DE MEDIO 
PRAZO.............................................................................................................................17 

CENARIO FINAL ESPERADO........................................................................................17 

BENEFICIARIOS..........................................................................................................18 

OBJETIVOS E RESULTADOS DO PROJETO DE cooPERAcAo TECNICA ..........................18 

	

5.1 	0B,JETIv0 DE DESENVOLVIMENTO.  ..................................................................................................... 18 

	

5.2 	OBJETIV0s IMEI)IAI'OS E Iu;s('I.IAI)os ............................................................................................... 18 

ESTRATEGIA DE DESENVOLVIMENTO E ARTIcuLAcA0 INSTITUCIONAL.......................19 

	

6.1 	AcN(:IAs IMPLEMENTADORAS ...........................................................................................................20 

	

6.2 	COMPONENTE INTERNACIONAL............................................................................................................20 

CAPACIDADE DE CONTRAPARTIDA DA INSTITUIcAO NACIONAL.................................21 

MATRIZ LOGICA DO PROJETO....................................................................................22 

INSUMOS..................................................................................................................22 

ORçAMENTO ............................................................................................................25 

CRONOGRAMA DE ExEcucAo ................................................................................... 26 

CONTEXTOLEGAL............................................................................................................27 



0 Governo da Republica Federativa do Brash 

e 

0 Instituto I nterarnericano de Cooperaco para a Agricultura (I ICA) 

(doravante denorninados "Partes"), 

Considerando que as relaçOes de cooperaciio entre as Partes tern sido fortalecidas ao 

amparo da Carla da 0rganiiacio dos Estados Arnericanos. da Convenço sobre 0 Institulo 

Interarnericano de Cooperaco para a Agricuitura, de 1979. edo Acorclo Buisico entre o Governo 

da Rep6b1ica Federativa do I3rasil e o Instituto Interarnericano de Cooperacio para a 

Agricultura sobre Privhlégios e Irnunidades e RelacOes Institucionais, assinaclo Clii BrasIlia. cm 

17 dcjulho de 1984: 

Considcrando que Os objetivos propostos no ambito deste Projeto de Cooperaçao 

iécnica est0 inSCritos nas prioridades governarnentais e frarn previarnente discutidos corn a 

Agenda Nacional de Aguas e corn a AgCncia Brasileira de Cooperaco do MinistCrio das 

RelaçOes Lxteriores (ABC/MRE). a qual, por cornpetCncia regirnental. articula e negocia açöcs 

de cooperacao técnica coni orgaos e cntidacies nacionais, cstrangehras e internacionais. pibIicas 

C privadas: C 

Consicieranclo c'ue a cooperaçao técnhca para a viabilizaçio de açOes prograrnaticas em 

areas pertinentes ao manciato do LICA Sc revcste de especial interesse para as Partes, 

Sc compronietem a executar as açoes previstas no presente Projeto de Cooperaco 

TCcnica. 



Governo da Repüblica Federativa (10 Brasil 

e 

Instituto Interarnericano de Cooperacao para a Agricuitura 

Projeto (Ic Cooperacao Técnica 

TItulo: Gestäo de Recursos I IIdricos: irnplernentacão de Acöcs dos Pianos de Recursos 

ii Idricos de Bacias I nterestaduais 

Sede do Projeto: BrasIlia - DF 

Area Temática: Gcsto de Recursos HIdricos 

Instituicão Executora: Agência Nacional de Aguas - ANA 

Aporte da Instituição Executora: R$ 2.520.000,00 

Fonte dos Recursos: Orcamcnto da Agenda Nacional de Aguas - ANA 

Origem dos recursos da Instituição Executora: Orçamento da AgCncia Nacional de Aguas 
—ANA 

v' Prograrna: 2084— Recursos HIdricos 

V Piano Orçamentário: 201 8151 5000 - Apoio a irnplernentacäo de pianos de bacia - 
IICA 

v' ND: 33.80.39 

Valor Total do Projeto por Fontes: R$ 2.520.000,00 

Duração: 4 anos 

Breve descrição do Projeto: 

0 prcsente Proeto conternpla acöcs de cooperaco técnica, de coordenaçäo e de gerenciarncnto 

divididas em duas vertentes priticipais: o lortaiccimento das instituiçôes envoividas corn a 

gestão de recursos hIdricos; e a irnpiernentacão do pianejarnento integrado de recursos hIdricos 

em bacias hidrográficas. Espera-se que a reaiizaço das atividadcs propostas contribua para o 

aprirnorarnento da gcsto de recursos hIdricos, a partir da arnpiiacâo da capacidade de 

irnpiernentaçâo das acOcs identificadas nos instrumentos de planejamento do setor. 
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1. 	DESCRIcA0 DA SrrUAçAo PROBLEMA 

1.1 CONTEX'IO 

A ediçio da I .ei Federal n° 9.433/1997. instituindo a PolItica Nacional de Recursos 

I-Iidncos e criando o Sistema Nacional de Gerenciarnento dos Recursos 1-lidricos, e da Lel 

Federal ii°  9.984/2000, dispondo sobre a criacao da Agëncia Nacional de Aguas - ANA, trouxe 

urna nova ordern para o setor de reciwSos hidricos, capaz de inihir a continuaço de processos 
de açAo liagmciitada no que se refere A utiliiacao dos recursos hidricos. dando novos principios 

de gestio. 

A legislacao criou uni arcabouco institucional difcrentc das tradicionais estruturas 
existentes na organizacao social e politica do Brasil e estabeleceu alguns instrurnentos de 
pol Itica setorial dos quais o Piano de Recursos II idricos rcsiilta ser aqucic voltado para o 

planejaniento das açOes de gestäo hidrica ciii urna cicterniinacla regio. 

Ao inscrcvcr o PIano de Recursos Flidricos corno urn dos instrurnentos de gestao, ao 

laclo da outorga de direitos de uso. do enquadrarncnto (lOS corpos hIdricos. cia cohrança e do 

sisterna de inlorrnacoes sobre recursos hIdricos. a Lei n. 9.433/1997 concedeit-Ihe 

inipl icitarnentc a condicao de organizador da gesto. 

Couhe a Agência Nacional de Aguas (ANA) a cornpetência de irnplernentar os 
instrurnentos da Pol Itica Nacional de Recursos I Ilclricos, previstos na Lci no 9.433/1 997. cientre 

des os Pianos de Recursos 1-lidricos (PRI I). que so delinidos corno instrurnentos dc gestio, 
inclitindo na sua elahoracio urn ciiagnostico detaihado cia civantidade.  qual idade e gestAo dos 
recursos hIciricos em scu recorte territorial de ahrangência. alérn da previsao da situacäo dos 

recursos hidricos a partir de simuiaçOes de uSoS considerando ditrentes cenArios 

socioeconornicos, clirnAticos ou de quaiquer outra natureza. Na etapa de prognóstico delinem-

SC açocs. programas C pro jetoS a serern rcalii.ados cm 11111 pertodo de ' igencia especifico, hem 

como icientificaclas obras e investirnentos prioritarios a partir dc urna visAo integrada dos 
diversos USOS da Agua. 

Os pianos so construidos de mocio participativo. envolvenclo Arglos governanlentais. 
socieciacle civil. usuArios e cli1rentes instituiçôcs corn o intuito dc estabeiccer urn pacto pelo 

uso da Agua. Podern ter difcrentcs recortes espaciais, nacional. estadual c hacia hicirogrAtica. o 
quc teiri rehatimento no conteuclo e nas enticiacies/colegiacios responsaveis pela eiahoraço, 
aprovaçAo e acornpanllarnent() da execucao das açöcs propostas. 

Dentro da ordern estahelecicia, a eiaboraçäo ou atualizaço de PIanos dc Recursos 
I lidricos é o passo iniciai para o reorcienamento cias acOes relativas A gesto do uso das Aguas 

no Pals. I)e lrrna gerai, o Piano de Recursos I lidricos consiste em urn documento prograrnatico 
que define a agenda de recursos hIciricos de urna rcgiao. icienti hcancio acOes de gestao. pianos. 

projetos. obras c investimentos prioritarios. cientro de urn contexto ciue  incIua OS orgaos 
govcrnamcntais. a sociedade civil. os usuArios e as ciiferentes instituicOcs quc participam do 

gerenc iamento dos recursos Ii Idricos. 

Nos uitimos anos a ANA ciescnvolvcu, em conjunto C0111 OS Orgos Gestores 
Estaduais, a iartir de unia ciernancia dos Coniitcs de F3acia interestaduais ou por cicterrninaçAo 
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do Conseiho Nacionai de Recursos 1-lIdricos. pianos de rccursos hIdricos para as seguintes 

bacias: 

Piano Integrado de Recursos HIdricos da Bacia liidrográflca do Rio Doce; 

Piano de Recursos 1-lIdricos da Bacia I lidrográfica do Rio Verde Grande; 

Piano de Recursos HIdricos da Bacia 1-lidrográiica do Rio Paranalba: 

Piano de Recursos HIdricos da Bacia I Iidrográfica do Rio Piancó-Piranhas-Acu; 

Piano Integrado de Recursos IlIdricos da Bacia Hidrográflca do Rio Paranapanerna; 

Piano Integrado de Recursos HIdricos da Bacia I lid rográfica do Rio Grande; 

Piano de Recursos I-iIdricos da Bacia HidrográIica do Rio Paraguai. 

Tais documentos estão ciisponIveis e podern ser consuitados no site da ANA e dos 

respectivos Cornitês de Bacias: http://www3 .ana.gov.br/portai/ANA/todos-os-documcntos-do-

portai/clocurnentos-spr/pianos-dc-bacia. A scguir são destacados aiguns aspectos e questöes 

rcicvantes de cada urn dos pianos rncncionados. 

1.1.1 	PIanos de bacias hidrográficas intcrestaduais: breve histórico c questôes 

estratégicas 

1.1.1.1 Piaiio Integrado de Recursos HIdricos da Bacia Hidrográfica do Rio Doce - 

PIRH Doce 

PIano Integrado de Recursos HIdricos da Bacia Hidrogréfica do Rio Doce (P1RH) e 

seus respectivos Pianos de Açöes para as Unidades de Pianejamento e Gcstão de Recursos 

HIdricos (PARIIs) forarn aprovados em 2010. após esforco conjunto dos comitês que integram 

a Bacia i-Iidrográuica do Rio Doce. 0 processo de construção do docurnento foi ampiamente 

participativo e contou corn o apoio dos Orgãos gestores de recursos hIdricos da União c dos 

Estados de Minas Gerais e EspIrito Santo. 

PIRH Doce é composto por 3 voiumes: diagnóstico e prognóstico. que avalia a 

condiçäo atual da qualidade da água e das disponibiiidadcs hIdricas. e a projccäo destas 

condiçOes conforme distintos cenários: e o tercciro volume onde são aprescritadas as metas, 

prograrnas e açOes. 

A bacia do rio Doce situa-se na região Sudeste, entre os paralelos 7145' e 210151  S e 

os meridianos 39°30' e 430451  w integrando a rcgião hidrográfica do Atiãntico Sudeste. Esta 

baciapossui uma area de drenagern de aproxirnadamente 86.7 15 km2. dos quais 86% pertencern 

ao Estado de Minas Gerais e o restante ao EspIrito Santo e abrange urn totai de 230 municIpios. 

As nascentes do rio Doce situarn-se no Estado de Minas Gerais, nas serras da 

Mantiqueira e do Espinhaço, sendo que suas águas percorrern cerca de 850 km, ate atingir o 

oceano Atiãntico. junto ao povoado de Regéncia, no Estado do EspIrito Santo. 

Os rios Doce. Piracicaba. Santo Antonio. Caratinga, SuaçuI Grande e outros exerceram 

papei relevante no proccsso de ocupacão e dcscnvolvimcnto da econornia da região. 

principairnente pelo ouro extraldo. Estes rios correspondiam a pontos de referéncia para os 

bandeirantes durante os seus deslocamentos. Em suas margens, forarn construldas as prirneiras 
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vilas. que mais tarde Sc tornararn cidadcs. c a partir dal se desenvolveu todo o proceSSo de 

ocupacao da regio quc Sc potcnciaiizou iias 61timas decadas do secuio XX. 

Localizacão da Bacia do rio Doce 

Minas 

Legenda 

sarlio 

E.ocoço Ccnioco 
Ecopon. Uotle 

- 	 2008 

Ainda hoje o sisterna de drenageni desempenha urn papel fundamental na economia 

do leste mineiro e do noroeste capixaha. ama vez que i'ornece a ãgua neccssária aos LISOS 

dornestico. agropecuarto, industrial e geracio de energia eiétrica, dentre outros usos. Aiém 

clisso, lunciona como canais icccptorcs c transportadorcs dos rejeitos e efluentes produzidos 

por estas atividades econonitcas e dos esgotos domesticos da grande maioria dos municipios au 

ex i stentes. 

Em 5 de novembro de 20 1 5 ocorreu o rompimento da barragcm de Fundüo. da empresa 

Samarco, Clii Mariana - MG, atingindo comunidades a jusante C causando urn grande impacto 

ao rio Doce em toda a sua cxtcnso. seildo considerado o maior dcsastre aiiibieiitai dos 61tinlos 

100 arios. 

As proporcOcs dos impactos causaclos na hacia do rio Doce pelo rompimento da 

barragem Icvaram o CBI I Doce C OS cornitcs de hacias allucntes a discutirem a iiecessidade de 

reverern OS Pianos de AçOes da Bacia. corn o objetivo de retratar no PIRI 1-Doce a nova 

realidade conlormada pelo desastre, bern como propor acOcs quc contribuam corn sua 

rec iiperaçao. 

As qucstöcs relacionadas a quaiidadc da água ji cram consideradas cruciais no 1IRI I 

Doce, o que Sc tornou ainda mais relevante apos o rompirnento da barragem. 0 piano 

considerou as açOcs de sancamento e controle de croso corno urna das metas mais anibiciosas. 

scndo que o desastre aitcrou estas condiçôcs ainda mais, mas também Sc mostrou corno ama 

oportunidade de se buscar meihorias para bacia. 
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1.1.1.2 PIano (IC Recursos HId ricos da Bacia Hid rogrãfica do Rio Verde Grande 

0 Piano de Recursos 1-iIdricos (PRI-i) da Bacia I Eidrogrática do Rio Verde Grande 

foi aprovado peto CBH Verde Grande cm 28 de junho de 2011. após trés anos de elaboração. 

A construçao do PRI I Verde Grande foi conduzida por rneio de urn processo participativo corn 

a criaçio de dois cspacos de discusso e de recebimento de coiitrihuiçôes ao estudo: reuniOcs 

póblicas c o C'ornitê da Bacia. Estc proccsso permitiu a construçâo de urna viso ampia das 

questOes mais crIticas da rcgiâo. 

A hacia hidrográfica do rio Verde Grande possui urna 6rea de 3 1 .410 km2. sendo quc 

desse total 87% pertencern ao Estado de Minas Gcrais c o restante, 1 3%, ao Estado cia Bahia. 

kstão inscridos ncssa rcgiäo trinta e chico muilicipios. sendo vintc c sete rnunicIpioS minCiroS 

c oito haianos. 

0 rio Verde Grande tern como principais afluentes os rios situados na margern direita, 

o rio Gorotuba e o no Verde Pequeno. 

/ 
BA 

L 

- 
: v 
	 - 

Localizacao Bacia do rio Verde Grande 

Os municipios quc cornpôem a Bacia do rio Verde Grande tern corno referenda o 

rnunicipio de Montes Claros, considerado centro de cxprcssão regional. que influencia o 

desenvolvirnento da rcgiâo norte de Minas. parte do Vale do Jequitinhonha c sui da Bahia. A 

grandc transformaçäo da cidade sc dcu pot-  rneio cbs incentivos fiscais da SuperintendCncia de 

Descnvolvirnento do Nordcstc (SUDENE) a Iartir  da década de 60. 

A disponibilidade de água nos i-los da Bacia do rio Verde Grande é especialmente 

importante para urna regiäo corn intenso desenvoivirncnto da irrigacäo e. por outro lado, situada 
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eill urn clinia senimarido. Nxistern trës barragens de grande porte na Bacia, construidas para 

atender Os perimetros pubiicos dc imgacao: Rico da Pedra. Gorotuba e Cova da Mandioca. 

A quaiidade das águas superliciais é significativamente impactada pelo lançamento 

dos esgotos scm tratarnento e por cargas dilusas associadas as caracterIsticas de IISO C ocupacao 

do solo. 

C) conironto entre as demandas de água e a disponibiiidade hIdrica superficial na 

bacia do rio Verde Grande mostra urn quadro critico. onde a demanda tanto da media anual 

(1lanLo do mCs mais cntico (setembro) excede a oferta para qualquer tipo de vazo de referéncia 

considerada. 

A partir do diagnostico C prognostico real izaclo pelo PRI I Verde Grande ioi proposto 

urn conjunto de açöes para a Bacia. agrupadas em trés componentes: Gestho de Recursos 
li Idricos e Cornunicaçio Social. Rac ionai izaçao dos tJsos e Conservaçio dos Solos. 
Sanearnento e incremento da Olèrta ii Icirica. e Gestho de Aguas SubterrLiieas. 

Das açOes propostas para 0 curto e rnedio prazo, algurnas já Se encontram finalizadas 
ou em andamento, mas tantas outras necessitam ser iniciadas. Para auxiliar neste processo o 
C1311 Verde Grande dcii início a discussäo para a elahoraçäo do Manual Operativo do Piano, 

quando sera discutido a priorizacao das açöes propostas no PRH que ainda no foram iniciadas. 

1.1.1.3 Piano de Recursos HIdricos da Bacia Hidrográfica do Rio Paranalba 

0 Piano dc Recursos 1-lIdricos da Bacia l -lidrogrãflca do Rio Paranalba fbi aprovado 

pelo CBIJ Paranaiba em 4 dejulho de 2013, corn intensa participacao p(ibiica em todas as etapas 
dc elahoraçäo - diagnOstico. prognóSticO e metas e programas. 

A bacia hicirocrahca do rio Paranaiba é a sei.tiinda maior uniciade da Rewao 

I lidrograhca do Paraná. ocupando 25.4% de sua area, e esta iocaiizada entre Os paralelos 15°  e 

20°  siml e os meridianos 45°  e 53°  oeste. corn urna area de drenageni de 222,6 mil km2 . 

Posicionada na rcgiao central do Brasii, ocupa cerca de 2.6% do território nacionai e inciui os 
estados de Goias (63.3%). Mato Grosso do Simi (3.4%) e M inas Gerais (3 I .7%). aieni do [)istrito 
Federal (I .ó%). A bacia possui 197 municipios, aiém do Distrito Federal. () rio ParanaIba. 
juntamente corn o rio Grande, é urn dos lormadores do rio Paranim. 

A bacia do rio ParanaIba caracteriza-se por urn enornie potencial de desenvolvirnento 
que é expresso pelo seu ciirna. a presenca de grancies extcnsöes dc solos aptos para a agricultura 
e pecuaria. a disponibiiidade de agua tanto superficial dluanto  sLibterranea. a existencia de 

importantes ocorrencias minerais e de fontes de geracao de energia. A regiao conta ainda corn 
grande biodiversidade, diie está associada a ocorrencia dos hiotnas Cerraclo e Mata Atiãntica e 
aos ecossisternas aquaticos, que incluern especies raras e endénlicas. A estas caracteristicas 

sorna-se a sua iocaiii.acao geogriflca. em importante eixo que conecta as regiOes Sudeste e 

Centro-()este. 

0 PRI I Paranalba identificoit conflitos instaiados na bacia em torno dos recursos 
hidricos. que abrange uSuarioS do mesmo setor. como 0 IISO Coilipetitivo entre irrigantes, e etitre 
setores diferentes, tais corno aqueies existentes entre irrigantes e geradores de hidreletricidade, 
ahasteciniento humano e irrigantes. geradores de hiclreietriciciade e delensores da i)reservacao 
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de ccossistcmas aquaticos. A deterioraçäo da quahdade de água. por sua vez. reflete o pioccsso 

histórico de ocupacâo da hacia. que se traduz na grandc conccntracão da populacäo em areas 

urhanas sern Os investirnentos em sancarnento nccessários e no uso inadequado do so10 que 

repercute nos proecssos crosivos. na  presenca de poucos rernanescentes de vegctacäo nativa e 

na pequena cxtcnsäo de areas protegidas. 

oo 

MT 

MG  

: 

LocaIizaco da Bacia Hidrográfica do Rio Paianaiba 

0 futuro reserva tambérn questôes importantes a scrern enfrentadas e quc são 

rcsultados clas projccOcs do expressivo crescimento da populacão e da atividade agropecuária. 

que representa urna das mais irnportantcs vocaçöcs da bacia e deve aurncntar cada vez sua 

iniportancia no contexto nacional. 

Para f'azcr frcntc ao quadro atual e futuro, o PRH-ParanaIba propôs urn conjunto 

amplo de açOes a serern irnplemcntadas, em urn horizonte de plancjamcnto de 20 anos, 

cnglobando acöcs estruturais c näo cstruturais. Dentre as acöcs no cstruturais o PRH-Paranaiba 

propOe estudos cspecIficos e a elahoraçäo de projetos, que visarn fornecer os suhsIdios 

necessarios para orientar o aproveitarnento e a gestao da água em bases sólidas. E neste sentido 

que este PCT podc colahorar corn a irnplerncntação do PRI I Paranalba. 
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1.1.1 .4 Piano de Recu rsos 1-lId ricos da Bacia I-I id rografica (10 Rio Pia ncó-Pi ra ii has 

Açu 

0 PIano de Rcciirsos Ii idricos da Bacia l-lidrografica do Rio Pianco-Piraithas-Açu 
foi aprovado pelo Cornité da l3acia I iidrogratica do Rio Piancó-Piranhas-Açu cm 2 de junho de 
2016, após trés anos de urn intenso processo de articuiaco social, potenciaiizacio pela severa 

seca instaiada 110 serniárido brasileiro nesse perIodo. im fi.inçio clisso. 0 Piano reilete a 

dinrnica da bacia ciii urn contexto de escassez hídrica. tenclo recebido cliversos insumos 
oriundos da articuiaçao emergencial enire as instituicOes, notadamente aquelas corn 

responsabiliciade na gestio dos recursos hidricos da bacia. 

Como resuitado, o Piano evidencia a vulnerabilidade dos manancials e dos sistemas 

de abastecirnento dc ñgua C sinaliza a importancia da iniraestrutura hicirica e dc soiuçoes para 

f1exihilizaçio operacional dos sistemas de abasteciniento visando a garantia dc oferta dc ig1Ia. 

Alinhado a esse contexto. o piano de açOes tern foco na governanca do sisterna dc gestâo dc 

recursos hidricos. visando o lortalecirnento desse sistema. 0 aprirnoramento do conhecimento 

Clii temas estrategicos c o estabelecirnento de processos de alocaço negociada de água, dc 

forrna a apoiar a rcguiacao do uso da agua na bacia c propiciar L1111a gestao niais eliciente ciesse 

recui'so. 

Situacia na rc.tio serniãrida do Nordeste brasiieiro. a bacia hidrottrahca dos rios 

Piancó Piranhas-Açu possui area dc cirenagem dc 43.683 km2. esta parcialmente inserida 1105 

Lstacios da Paraiha (60%) e do Rio Grancie do Norte (40%)  e ocupa cerca de I 5°/o do território 
da Regiao I iidrogralica Atlãntico Nordeste ()rientai. 

A bacia possui 147 municipios. dos quais 100 pertencern ao Lstacio cia ParaIba e 47 
ao Estaclo do Rio Grancic do Norte. Desse total. 132 municipios tern sua sede cientro dos iimites 

da bacia. 

Dc acorclo corn o censo derno2rahco (I i3G[. 2010). a popuiacao da bacia C dc 

I .406.808 habitantes, cic)s civais  ó9% em centros urbanos e 3 1% cm areas rurais. Os municipios 

mais populosos em cacia Lstacio sao: Patos. corn 100.674 iiabitantes. e Sousa. corn 65.803 

hahitantes. na  Paraiha Caico. corn 62.709 hahitantes. e ASSI. corn 53.227 habitantes. no Rio 
Grande do Norte. A grande rnaioria dos municlpios (73%) possui menos de 10.000 hahitantes. 

enquanto apenas 13 municipios (9(YO) registram popuIaço total rnaior ciuc  20.000 habitantes. 

0 PRFI PiancO-Piranhas-Acu Ioi ciescnvoivido corn o priliclpio dc compatibiiizar a 

ofenta hIdrica corn o atendimento cias dernandas atuais e futuras da popuiaco e cias ativiciacics 
econOrnicas da ind(istnia. agricultura e pecuária. Para aicancar sen objetivo. sistematii.ou e 

integrou diacios e informaçOes dc ciiversas fontes, dc modo a construir urn quaciro de retrCncia 

sobrc a conciicio atual dos recursos hidricos. Apesan do loco noS aspectos da dernancia e da 
ciisponibiiidade da água. huscou tarnbCni avaliar, por nicio dc cenanios prospectivos, Os desalios 

para tambCm assegurar água em civaiidadie  nos proxinios anos. 

Para fazer frente ao quadro atual e luturo. 0 PRi i i'iancO-Piranhas-Açu propoe 11111 

conjunto amplo de açOes, organizadas cm trés componentes (AçOes dc (Icstio dc Reciirsos 

I iidricos. Estucios dc Apoio a Gestio dc Recursos I ildiricos e Estudos e Projetos dc Medicias 

[struturanteS). cuja irnpiementacao se diará em trés grancies irentes dc atuaço que sad) 
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sirnuitâncas e compicrncntarcs: (a) descnvoivirncnto institucional e iortalccimcnto da gcsto 
participativa c descentralizada; (b) aprirnoramento c ap1icaco dos instrumentos de gcstho; (c) 
adequaçäo e arnpliacäo da iiifraestrutura hIdrica. 

0 

Local ização da Bacia Hidrográfica do Rio Piancó-Piranhas-Açu 

1.1.1.5 PIano integrado do Rio Paranapanema - PIRH Paranapanerna 

Piano Integrado do Rio Paranapanerna - PIRH-Paranapancrna foi desenvolvido nurn 
rohusto arranjo institucional que envolveu a Agéncia Nacional de Aguas - ANA e os órgäos 
gestores estaduais: DAEE e AGUASPARANA, o C13I-1-Paranapanerna e os 6 comités das 
unidades de gestão estaduals, corn o objetivo de ser urn instrurnento de plane jamento c de gcstao 
forterncntc pactuado c de intcgracão da bacia, que permita a gcsto cfetiva dos recursos hIdricos 
superficiais e subterrãneos, em benefIcio das geracôes presentes e futuras. 

A ciahoraço do PIRE-! Paranapanerna foi marcada por urna rnobiiizaço social 
intensa do CBH-Paranapancrna c dos CBI-Is afluciitcs. corn a rcalizaçao de diversas oficinas 
participativas, encontros ampliados e outras acOes de cornunicação. corn a presenca das 
enlidades integrantcs do CBH-Paranapancrna e dos CBHs afluentes, dentre outros atores. 

0 rio Paranapanerna é urn afluente direto do rio Paraná, pcla sua rnargcrn csqucrda, 
e localiza-se na divisa entre os estados do Paraná e Säo Paulo. A bacia abrange 105.921 km2, 
nurn total de 247 MunicIpios (corn 212 scdcs urbanas na bacia), 5 1 % do território encontra-se 
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no Paraná. corn 132 municipios (123 sedes urbanas) e 49% em Süo Paulo, corn 115 fl1LIOICIpIOS 

(99 sedes urbanas). 

A populacao total da bacia fbi estirnada em niais de 4.680.000 habitantes, sendo 
87,50/0 urbano c 12,4% rural, e ainda 62,90/0 no PR e 37,1 % em SP. 
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Local izaço thi Bacia II drografica do Rio Paranapanerna 

() P IRH Paranapanenia contem o DianósLico. 0 PtogfloSticO c o PIano de Acôes 
voltados, respectivarnente. ao  conhecimento necessario da Bacia, a visao de fi.ituro e aos 
prograrnas e açOes pra conscrvaçao dos recursos hIdricos e mclhoria das condiçoes die US() tias 
aguas. Por objetivo linal. desse arcahouço tecuico e social. tern-se a busca da sustentahilidade 
hidrica, corn garantia de preservacao do recurso e de atendlirnetlto (los USOS rniltiplos em 
quantidade e qualidade necessãrias. 

0 aumento do conhecimento l)rOPoiCioi)a(lo e as rnetas estahelecidas pelo PIRIl 
Paranapanerna pressupOe acordos (Itic  ainda precisarao ser formulados OU rciorçados paiii a sua 
cornpleta irnpiementacäo. Aincla assim, dcstaca-se que o [IRI I Paranapanema é urn plant) 
rohusto, construido coictivamente, que deve ser urn marco e urn horizonte na gestiio (las águas 
(Ia Bacia do no Paranapanerna. 

1.1.1.6 PIano Integrado de Recti rsos 11 Id ricos da Bacia II idrografica do Rio Grande 

() Piano I ntegra(I0 (IC Recursos I I Idricos da Bacia I! idrogralica do Rio Grande Ibi 
aprovado pelo CBI I Grandc em 14 de novembro de 2017. 

A elaboraçao do Piano Integrado de Recursos H idricos da Bacia II idrognilca do Rio 
Grande - PIRH Grande teve inIcio em junho dc 2016 c se desenvoivcu por urn periodo (Ic 14 
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rneses, contatido corn a participacão ativa do cornité federal e dos cornités estaduals das 14 

bacias aflucntcs ao rio Grande, seis delas situadas na vcrlcntc paulista da bacia e oilo na vertente 

mincira. 

0 PIRIl Grande foi elahorado cm trés etapas: diagnéstico. prognostico c piano de 

açôcs. Corn loco especial a gestao dos recursos hIdricos da bacia, a etapa do piano de açôes fbi 

orientada pelo cstabelecirnento de trés componentes estratégicos: Instri.irnentos de Gcstão de 

Rccursos I lIdricos. Conscrvacão dos Recursos 1-lidricos e Governança. iniprcscindiveis para 

viahilizar o alcance das finalidades do PIRH: a sustentahilidade hIdrica da bacia do rio Grande 

e a sustentahilidade operacional do próprio PIRFI Grande. 

Bacia llidrográfica do Rio Grande é partc intcgrante da Região Hidrográf'ica Paraná 

quc, cm coil junto corn as Regiôcs iiidrográficas Paraguai e Uruguai. compöe a Bacia do Prata. 

E urna bacia hidrográflca (IC expressiva area territorial, corn 143.255 Km2  de area de drenagern, 

ocupaiido areas dos cstados de São Paulo (40% do total) c de Minas Gerais (60%). Corn 

população de nove rnilliOes de habitantcs. a Bacia i-iidrográfica do Rio Grande é formada por 

393 municIpios. dos quais 325 tern area totalmente inclulda na Bacia. 
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I.ocalizaçâo da Bacia I lidtogiãtica do Rio Grande 

A bacia do rio Grande está subdividida cm 14 Unidadcs de Gestào HIdrica 

correspondentes as hacias hidrográfcas afluentes ao rio Grande. sob atuação dos cornitCs 

estaduais. sendo seis no estado de São Paulo e oito cm Minas Gerais. 

A demanda de ágiia para a irrigacão corresponde a 74% dos consumos mCdios, 

seguida pela demanda para abastccinicnto industrial corn 1 7%. Os demais usos nâo 

ultrapassam, cada urn. 4% da denianda total. 
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0 PIRH Grandc aprescntou 87 atividades. reunicias em 17 programas dc açöes. que 

ao serem executada visam aicançar Os objetivos esiratégicoS do Piano. 

1.1.1.7 Piano de Recursos l-Iidricos da Rcgiao Ilicirográfica do Rio Paraguai 

Em marco cie 2018 loi aprovado pelo CNRI-i o Piano de Reciirsos I lidricos cia Regiao 

Flidrográlica do Rio Paraguai (PRF1 - Paraguai), elaborado pela ANA, que reuniu dados 

atualizados sobre a RI-I Paraguai, cieflniu cenarios futuros; idenhi IICOII areas crIticas e propos 

dirctrizes para os instrumentos dc gestho: estahelecendo objetivos e metas: delininclo açócs dc 

curto, medio e longo prazos e OS custos envolvidos. constituincio assim urn instrurnento de 

pianejarnento CStratégiCo cie longo prazo, para uma adequada gestao dos recursos hIdricos desta 

regiao hicirogratica. 

A Bacia do Aito Paraguai cielimita urna area de cerca de 600.000 kni2. abrangendo 

parte do territorto brasileiro, hem corno parte dos territorios do Paraguai e cia Bolivia. A porcao 

brasileira desta hacia representa aproxirnaclarnente 611% de sua area total e corresponde a urna 

cias 12 Regioes Hicirográficas hrasiieiras, denorninada R1i-Paraguai. sendo lirnitrofe as RegiOes 

ii idrogrãflcas AinazOnica. Tocantins-Araguaia e Parana. 

u 

Localizaco da lacia 1 Iidrogräfica do Alto Paragual 

A RI l-Paraguai apresenta importancia singular no contexto cia gestao dos recursos 

hidricos. por incluir urna das maiores extensOes de treas aiagacias do pianeta: o Pantanal. 

cieciaraclo PatrimOnio Nacional pela Constituiç'to 13rasiieira dc 1988. sItio designacio como area 
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de rclevantc importãncia internacional pela Convenção de Areas Umidas RAMSAR. no ano de 
1993, c Reserva da Biosfera pela UNESCO, no ano de 2000. 

O rio Paraguai nasce no cxtrerno forte da R1-1-Paraguai, na Chapada dos Parccis, e 
segue para o sul, percorrendo o liinite entre os hiomas de Arnazônia e Cerrado. ate aderitrar no 

Pantanal, na regio de Cáceres. por onde segue ate deixar o l3rasil para o Paraguai. Desde sua 
caheccira. o rio Paraguai drcna para as regiOes de depressäo da pianIcic do Pantanal, scndo o 
principal responsável pela drenagern desta planicic. Possui uma extensäo total de 2.621 km. dos 

quais 1.693 km sc do na Rl-1-Paraguai, dcsdc sua nascente ate a Ioz do Rio Apa. Em sua porço 

ao sul, conforma parte do iimitc natural entre o Brasil e o Paraguai. 

Ocupando uma area de 362.380 km2. a Rll-Paraguai divide 48% de sua area no estado 

de Mato Grosso e 52% no cstacio de Mato Grosso do Sul, abrigando as sedes urbanas de 78 

municIpios (48cm Mato Grosso c 30cm Mato Grosso do Sul)e aproximadamcnte 2.39 milhOes 
de habitantes, segundo estimativas oficiais do IBGE para 2016. 

Corn foco especial a gestão dos rccursos hIdricos da RH-Paraguai, a ctapa do Piano 

de Acoes foi orientada pelo estabeiccimento de quatro Componentes Estratégicos —Govcrnança 
para o Gerenciarnento dos Recursos IlIdricos; irnpiementaçio c Aperfeicoarnento dos 
instrurnentos de Gcstäo dos Recursos HIdricos Soiuco de Conulitos pelo Uso dos Rccursos 
Hidricos: e Conscrvaçao dos Recursos F-lIdricos - irnprcscindIvcis para viahilizar o aicance das 

finalidades maiorcs do PR1l Paraguai: a sustentahilidade hIdrica da Rcgião Hidrográfica do 

Paraguai e a sustentahilidade operacionai do próprio PR!! Paraguai. contribuindo. ainda, como 
ho condutor para o estabelecimento da tao ncccssária intcgraco entre as poilticas de recursos 

hIdricos, ambiental e de ordenarnento territorial na região hidrográlica. 

Os objetivos c metas prcviStoS no âmhito desses quatro componentes forarn 

traduzidos cm 17 Programas de Açöes, ciue  requerem uma articu1aço eficiente e contInua entre 

OS orgaos gestores e o Grupo de Acompanhamento do Piano. corn vistas a efetiva 

implementacäo do extenso rol dc ativicladcs previstas. 

1.2 	PROBLEMA ESPECIFICO A SER ABORDADO 

Urn fato em comum quc tern sido obscrvado em todos os pianos ciaborados é a 

dificuidade de sc irnplerncntar muitas das açOes propostas, o que vein sendo atrihuldo a questôes 
de ordem técnica. administrativa e hnanccira. Nesse sentido. a ANA vern empregando esforços, 
tanto técnicos. como financeiros. corn o intuito de ibrtaicccr a AgCncia corn vistas a 

impiementar as acOcs de sua cornpetência previslas nos pianos de rccursos hIdricos, assim como 
a auxiiiar os Orgaos Gestores [staduais e Corn ités de Bacia a se prepararern para executar as 

acöes sob sua rcspoiisahiiidadc. 

A Agéncia Nacionai de Aguas identifica no instituto interarnericano de Cooperacâo 

para a Agricuitura - IICA urn parceiro que pode contrihuir, por mcio de urn Projeto de 
Cooperaçäo Técnica. para o aprimoramento da capacidade da ANA na impiernentacão das 
açôes propostas nos Pianos de Recursos HIdricos e para o apoio aos Orgaos Gcstorcs Estaduais 
e aos Comitês de Bacia Hidrográfica nesta diiIcii tarefa, cm funço de sua expertise 
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principalmente em temas relacionados ?t agricultura e na eiaboraço de estudos voltados ?i 

me! horia (to monhtoramento e da oferta Ii Id rica. 

De modo especIflco a parceria corn o LICA podc vir a contribuir: 

I) 	aportando ao Pro jeto conhecimentos e experiências internacionais vivenciadas 

c adaptadas ao ainbiente local; 

pelo aporte de evcntuais consuhorias técnicas especiflcas: 

pcla maior flexihilidade e agilidade na realizacão de processos de cooperacao 

técnica. a equipe técnica do organismo. somando csforços a equipe da ANA. 

desenvolve urna parceria quc resulta cm importante ganho de escala e de 

qualidade técnica, corn conscquentc reducâo dos custos de transaco para a 

ANA e importante agregaco (IC valor ao produtos e resultados. 

1.2.1 	l'rincipais questöes a serem abordadas pelo Projeto 

Os pianos de recursos hidricos apoiltarn a necessidade dc açOes de capacitaçiio corno 

urna lacuna importante. Dessa forrna, as açOes corn foco em capacitacao previstas neste Projeto 

de CooperacIo Técnica surgem como urna atividade prioritaria. Tais acôes envolvem 

transIrência de conhecirnentos e aplicacao (IC hoas prãticas. por meio da realizaçao de cursos. 

oficinas, workshops e seminarios. envolvendo todos OS atores da hacia relevantes no processo 

de implementaçao dos pianoS de reciirSoS hidricos. Entende-se que a realiiacao dessas 

atividades contribuirá para o krtaleciniento da atuacao desses atores nas questoes aItas \ 

gestao de rCCUrSOS hidricos. 0 I ICA contrihuira para 0 desenvolvirnento dessas açOes 

mobilizando scu divadro  (Ic pessoal especializado e sua rede de especialistas em metodologias 

de capacitacao participativa e em recursos hiclricos, o quc perniitirá aprirnorar as capacidades 

locais nos temas identiticados nos pianos. 

Outra questao importante abordada nos Pianos trata da necessidade de apoiar 0 

desenvolviniento de estratégias de estirnulo zi conservaçio de uigua e solo, no ãrnhito de bacias 

hidrográfcas relevantes. Nesse sentido. destaca-se o Programa Produtor de Agua, criado pela 

Agência Nacional de Aguas (ANA) para incentivar o produtor rural a investir em açOes que 

ajudern a preservar a água C 0 solo. 0 Progrania usa o conceito de Pagamento por Scrviços 

Ambientais (PSA), que estimula os produtoics a investirem no cuidado do trato corn as águas, 

recebendo apoio técnico e tinanceiro para irnplementacao de praticas conservacionistas. Assim, 

aléni do ganho econornico da sua producac). 0 produtor tarnbéni melhora a qitantidacle e a 

qualidade da igita da regiio. beneliciando a todos. Para maiores detalhes recornendainos 0 

video: hW?'\v\vou1ubc.cum \Vahcll?\'7\ iv33 5t Ii Nd 

A irnplantacäo do Progrania Produtor de Agua requer urna serie de estudos prévios 

relacionados ao diagnostico socioecononiico C ambiental dos espacos a receberem a açao, bern 

conic) 0 arranjo interinstitucional e capacitacOes cjue garantam sua sustentabilidade no longo 

prazo. Nesse sentido. a Cooperacao corn o I ICA é estratégica. atuando corno laci I itadora no 

cliáiogo corn cornunidades nos espacos rurais. Aléni disso. o I ICA atua de ibrrna a! inhada corn 

as prernissas C Os conceitos desse Prograrna, o c'ue relrça essa parceria e garantirá inipactoS C 

resultados positivos. 
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Adicionairnente, identi!icou-sc corno dcsafio nos Pianos a idcntificaco e proposico 
de mcclidas que possibilitem a irnpiemeiitaco de sistemas de gcstâo de canais c rcservatórios, 
visando a garantia dos usos rniltipIos c a sustentabilidade dos sistcrnas. 

Nordeste brasilciro. corno outras regiOcs scrniàridas do mundo. 6 submetido a 
rcstriçöcs de água quc dccorrern. sobretudo. do elevado deficit hIdrico. Nestas condicOes, na 
estaciio seca, a água dispoi-iIvci C cscassa c gera situaçôes em quc, de forma mais ou menos 
prolongada, as atividades consurnidoras de água se concentram nos locals onde a água 
permanece arrnazcnada. 0 délicit hIdrico C muitas vezes apontado corno urn fator determinante 
da pobreza, o que conduz a justificar as poilticas de construção de grandes infracstruturas de 
armazenamcnto de água para enirentar OS riscos hIdricos. Nas rcgiöcs semiãridas, o 
armazenarnento é urna estratCgia dccisiva de enfrentarnento dos riscos ligados a variahilidade 

temporal e espacial da chuva. 

A principal ferrarnenta de gcstao dos rcservatórios utilizada pela ANA é a alocação 
negociada de água. Trata-sc do estabelecimento de volumes de referenda que, comparados corn 

volume arrnazcnado ao final do perIoclo 6iilido, dcfinirão a necessidade ou não de restrição 
dos usos de água existentes. A aiocação de água é. portanto, dcflnida em função da situaçäo de 
armazenamento do reservatório ao final do perIodo de chuvas. em reuniOcs páblicas corn a 
participacão de todos os interessados: ANA, órgãos estaduals gestorcs de recursos hIdricos. 
operador do rcscrvatório, cornité de hacia hidrográt'ica, comissão gestora do rcservatório. 
usuários de água e demais inicressados. 

Desde 2016, a ANA vem trahaihando no processo de aiocação negociada em 
rescrvatórios nos estados de Minas Gerais. Bahia, Paralba. Pernarnbuco, PiauI e Rio Grande do 
Norte. AlCm de delinir regras c condiçOes de operacão dos rcscrvatórios. no processo de 
alocacao são fornentadas acôes de apoio a gestão. bern corno incentivadas açOes de rccuperacão 
de estruturas hidromecânicas e execução de servicos e obras elvis, essenciais a operacão c 

rnanutcncao dos mesmos. de forma a perrnitir a cfctivacão dos termos de alocação negociada. 

Nesse sentido, os estudos propostos no presente Projcto visarn contribuir para a 
construção de modelos ou sisternas de gestão para rescrvatórios considerados estratCgicos. de 
Iorrna a garantir a sustentabilidade da gestão. operacão, monitoramento c rnanutencäo da 
infracstrutura hIdrica. 0 desenvolvimento de tais estudos insere-se dentro de urna estratégia 
maior en-i discussão na ANA, que visa o fortalecimcnto do gerenciarnento local numa 
perspectiva de descentralização da gcstão desses sisternas hIdricos. Corno resultado dcssa 
estratCgia espera-se quc haja urna major efetividade da rcgulacão e da gestão dos recursos 
hIdricos nessas regiôes que dependem da água armazenada para o atendimento dos diferentes 
usos. 

A presenca histórica do IICA atuando corno Organismo Internacional cooperante nos 
Estados de Minas Gerais, Bahia, ParaIba, Pernambuco. PiauI c Rio Grande do Norte, em icinas 
corno gcstão integrada de rccursos hIdricos, combatc a dcsertificação e convivência corn a seca. 

desenvoivirnento rural sustentável e desenvolvirnento territorial, alCrn de acOes vinculadas aos 
empreendirnentos do Programa de lntegracão do Rio São Francisco corn as hacias do Nordeste 
Setentrional (PISF), qualif'icam a cooperacäo tCcnica prestada pclo IICA corno facilitadora nos 
processos de articulação e rnobilização. além da identificação das metodologias e ahordagcns 
mais adequadas nos diferentes espacos. 
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JUSTIFICATIVA PARA ESCOLHA DO IICA E ENQUADRAMENTO NO 
PLANO DE MEDIO PRAZO 

0 IICA C 11111 OFfllSFflO de cooperaçao lecnica internacioiial. corn foco geografico no 

continente arnericano, qite tein atuado em qllcstöes afetas a tccnoiogia c inovacao para a 

agricuitura e o desenvoiviinento rural, corn enfhque territorial e experiência em projetoS 

relacionados a gestao integrada dos rCCIUSOS hidricos. 

l)ada a diversidade e a compiexidade das Bacias 1-lidrogralicas em quest5o C seus 

respectivos Pianos de Recursos I lIdricos. a ANA, que jã ki anteriormente benelictada pela 
parceria do Governo Federal corn o I ICA em outros PCTs. entende que essa coIahoraçao 

resuitará numa maior efetividade das aç öcs desciwoividas pela Agenda. Nesse sentido. o 

Governo Brasileiro continua privilegianclo a cooperacao técnica prestada pcio I ICA. quc é 

orientada por resoiuçOes e ciccisOes dos organismos integrantes do Sistema Interamericano, 

permitindo a gestao de seus projetos corn exceientes nIveis de eficiäncia e qualidade e ye nesta 

parceria a possibilidade de rneihorar a eticiCncia no desenvoivimento das açOes previstas no 
Pianos de Recursos i-I idrio, bern como no acompanharnento e monhtoramento de sua 

execuço. 

Neste contexto, entende-sc que a articuiaco corn I ICA, visando a obtençio de suporte 

tecnico C de expertise institucionai. constitul importante instrurnento para o aicance dos 

objetivos prOpOStOS. 

Outro ponto reievante, sobre o quai se chama a atencio dessa reiaçao de parceria corn 

o iICA. so  as açOes de capacitacao previstas no Pro jeto de ('ooperaçio Técnica e que tambern 

surgern corno urna atividade prioritãria em todos OS pianos de recursos hidricos. quc cnvoivern 

transftrCncia de conhecimentos e apiicacao de boas práticas. por rncio cia reaiizaço de curSos. 

olcinas. workshops e serninutrios, envolvenclo tocios OS atores da bacia reievaiites no I)OCCSSO 

de implementacao dos pianos de recursos hIdricos. 

0 prcscntc projeto enquadra-se no atual PMP 2018-2022 do JICA no programa 4: 

Adaptação as Mudatiças Climãticas, Cestio Integrada dos Recursos INaturais e Gcstão 
(IC Riscos em Sistemas Produtivos". [ste progranla cstara diretamente aIinhad() corn o 

objctivo cstratégico 4. que visa aumentar a rcsiiiCncia dos tcrritórios rurais aos cvcntos 

extrcmos. Esse projeto tambCm contrihui para o cumprimento dos Objetivos dc 
I)esenvoiviniento Sustentavei (ODSs). conforrne politica inslitiicionai do I ICA, relleticla cm 

scu PMP. 

CENARIO FINAL ESPERADO 

Os Pianos de Recursos Hidricos sio urn dos iristrumentos da Politica Nacional de 

Rccursos I lidricos e de acordo corn a [ci n° 9.433/1997 sao pianos diretores e serio elahorados 

por bacia hidrogrca, por estado e para o Pals. 

A ANA vern desenvolvendo pianos dc rccursos hiclricos (PRI I) em bacias 

interestaduais, quando demandada peio respectivo comitC de bacia hiclrogrãfica ou pcio 
Conselho Nacionai de Recursos 1-lidricos, p()rern as diflcuidadcs na iiiipiementacao das acOcs 
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propostas nos PRHs tern sido urn dos desafios quc a ANA, juntamente CO os órgãos gestores 
estaduais, vérn eiifrentando e buscando rneios para superá-los. 

Ncssc contexto, urn dos ceiiários esperados é o lortaiccimento das instituiçOes 
envolvidas, p01' meio da reaIização de eventos de capacitacäo, hem como o aporte de consuitoria 
especItica para questes chave em consonãncia corn as particularidades regionais destacada nos 
Pianos de Recursos I lidricos. 

BENEFICIARIOS 

A irnplernentacão deste PC]' trará benefIcios para urn arnplo espectro institucional quc 
contempla setores governarnentais, usuários de recursos hidricos, órgãos da sociedade civil, 
associaçôes de ciasse, setor acadêrnico. entre outros. Dc modo mais especIfico, o PC'!', ao dar 
ênfase a irnplementação de acöes previstas nos Pianos de Recursos HIdricos, contribuirá para 
urna meihor gestâo da água nas bacias beneficiadas pelos PRH. 

Alérn da Agéncia Nacional de Aguas - ANA são beneficiários diretos deste PCT os 
Orgaos Estaduais Gestores de Recursos HIdricos, os Corn itês de Bacias Hidrográficas 
interestaduais. as entidades delegatárias das funçOes de agéncia de hacia, os usuários de água, 
bern como outros atores identificados durante a clahoraçäo dos Pianos de Recursos HIdricos e 
que atuarão 110 proccsso de irnplcmentacao das açOes propostas. 

Dentre os beneficiários indiretos identilicarn-se os Comitês de Bacias Hidrográficas 
estaduais, as cornissOes de acudes entie outros organismos de bacia que atuam nas areas de 
abrangéncia dos Pianos de Recursos HIdricos. 

Este abrangente cenário institucional beneliciado corn as açôes do PCT contribuirá 
para a oportunidade de criar urn arnbicntc integrador tanto na proposicão quanto na execucäo 
das açôes do setor. 0 PCT contribuirã, portanto, para fortalecer iniciativas de articulação 
intersetorial entre os diversos bcneflciários, o quc aurnentara a ehciencia no uso da água e na 
prestacão dos serviços associados. 

OBJETIVOS E RESULTADOS DO PROJETO DE COOPERAçAO TECNICA 

	

5.1 	OB.JETIVO DE DESEN VOL VIMENTO: 

5.1. Objetivo de Desenvoivimeiito: Ampliar a capacidade de irnplerncntacão das acöes 
identificadas nos instrurnentos de pianejarnento, contribuindo para rnelhoria da gestão dos 
recursos hídricos. 

	

5.2 	OBJET! VOS IMEDIATOS E RESULTADOS 

Objetivo Imediato 1: Ampliar e fortalecet' a capacidade de atuacão dos atores envoividos na 
gestão de recursos hidricos. 

11.1.I. Atores envoividos na gestão de recursos hIdricos na bacia CapaCita(IOS 

Atividades: 
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Atividade 1 .1 .1 	Realizar ativiciades (IC capacitacao cm ternas relacionados a 

reciirsos hídricos 

Atividade 1.1.2 	Realizar encontros tecuicos, olicinas de integraçao C workshops. 

visando o intercãmbio de experiencias em gestao de recursos hidricos. 

R. 1.2. Avaliação (IC sustentabilidade técnica, econômica e linanceira realizada 

Atividades: 

Atividade 1.2.1 	I)esenvolver estiidos sobre a sustentabilidade técnica. economica, 

operacwnal e de rnobilizaçao para organismos de hacia: 

Atividade 1 .2.2 	Desenvolver estudos de alternativas de instrumentos econôrn ICOS 

para hacias hidrograhcas: 

Atividade 1.2.3 	Elaborar cstudos quc avaliem alternativas de arranjo institucional 

para hacias hidrogrflcas. 

Objetivo Irnediato 2: Ampliar o alcance (las açOes voltadas i irnplernentaçâo do pianejarnento 

integrado de recursos hIdricos em bacias h idrográflcas. 

R.2.1. IViecanismos e estratégias para 0 aperfeicoaniento da in plementacão dos pianoS 

(IC recursos hidricos propostos 

Atividades: 

Atividade 2. 1 . 1 	Elaborar propostas e estratégias para o aperfeicoamento dos 

insirurnentos de gestao: 

Atividade 2.1 .2 	Desenvolver rnecamsrnos e estratégias de rnonitorarncnto da 

rnplernciitacao dos Pianos de Recursus II idricos: 

Atividade 2.1.3 	Desenvolver cstudos hicirologicos. hidrogcológicos C de 

qualidade de água, visando a estruturaçao de re(ies de monitoramento: 

Atividade 2.1.4 	Identilicar c propor medidas Corn vistas a impIernentaçio de 

sistcrnas de gcstao de canals e rcservatórios. visando a garantia dos usos multiplos e a 

sustentabiliciade dos sistcmas. 

R.2.2 Estudos para a proposicäo de estratégias visando a iml)leulentacao  de açöes de 
conservaçã() (IC agua c solo e uso racional da água elaborados 

Atividades: 

Atividade 2.2. 1 	Realizar estudos para estabelecimento de açöcs de cstImulo ao 

uso racional, reuso de recursos hIdricos e controle de perdas; 

Atividade 2.2.2 	Desenvolver propostas para a implementaçao de programas de 

pagamento por serv iços arnhicnta is. 

6. 	ESTRATEGIA DE DESENVOLVIMENTO E ARTIcuLAcA0 INSTITUCIONAL 
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As açOes deste Projcto de Cooperaco Técnica sero desenvolvidas cm conjunto pcla 
ANA, sob a coordcnacão da Superintendéncia de lmplcmcntaco de Prograrnas e Projetos (SIP) 
corn o IICA, ohscrvadas as scguintcs premissas: 

Cooperacäo técnica, entendida como urn processo de desenvolvirncnto dc urn conjunto 
de atividades intcgradas que visarn alcancar, por intcrrnédio da rnobilizaçäo de insurnos 
hurnanos e fIsicos. objetivos e rcsuitados quc conduzarn a urn salto técnico qualitativo 
e institucionalmente sustcntado do heneficiário da cooperacäo. seja este de origern 
governamental ou nâo. de acordo corn a IcgisIaco vigente no pals para a cooperacão 
técnica internacional; 
Atuaço integrada c complernentar das equipcs tcnicas da ANA corn instituiçöcs 
nacionais e internacionais corn experiéncia comprovada em recursos hldricos: c 

Atuaço em todo o tcrritório nacional para as atividades afetas a irnplernentacao dos 
Pianos de Recursos HIdricos e, aincla, capacitar equipes técnicas locals que possarn 
multiJ)l icar experiências c resu Itados. 

Em outra vertente, a cxccuco do PCI' induzirá a mohilizacäo de parcerias entre as 
ditrcntcs esferas de Governo. Prioritariarncntc. as rclaçOes interinstitucionais cnvolvcräo 
organismos gestores de recursos hIdricos nas bacias beneficiadas corn PRHs, organismos (Ic 
bacias hidrográflcas (agendas, consórcios c cornitês), prcf'eituras municipais, fundacOes, 
un ivcrsidades e instituiçöes de pesquisa c dcscnvolv irnento. 

	

6.1 	AGENCIAS IMPLEMENTAI)ORAS 

No Sc prcvC a participacao de Agendas Jmpiernentadoras na execucâo deste PCT. 

	

6.2 	COMPONENTE INTERNACIONAL 

A partir da dinãmica das rnudancas quc cstäo acontcccndo a nlvel mundial, corn urn 
aurncnto da intcr-rcIacao c diáiogo entre as econornias nacionais. percchc-sc a conforrnaçäo de 
urn cenário no qual é crescente a irnportância dos proccssos de Internacionalizaço. No Brash. 
nos ültirnos dez anos, ohscrva-sc urn forte interesse em corn partlihar Iiçocs aprendidas no 
desenvolvirnento sustentável corn outros palses. Ao mesmo tempo constata-se a neccssidadc de 
conhcccr e intercambiar experiCncias cm diferentes temas, respeitando a hctcrogcneidade e 
divcrsidadc de cada pals. 

0 Docurnento de Projeto pode prever componcnte de consultoria ou de capacitacäo 
internacional, por tneio de iniciativas viahilizadas técnica c administrativamente no exterior quc 
agreguem conhecimento e propiciern o intcrcâmbio técnico-cientifico entre instituicOes 
nacionais e intcrnacionais, possibliltando a criação de urn arnhicntc favorável para a 
internalizaço de experiências bern-succdidas, adaptadas a cada realidade, nos tcrnas 
pertinentes a cooperacão internacional. Tais iniciativas técnicas lirnitam-se a missôcs de 
estudos c contrataço de consultoria especializada, corn furidamentada justifIcativa. de 
conhecirnentos nâo d isponibi I izados no E3rasi I. 

Nessc sentido. o IICA, dada a sua atuaço técnica de cooperacäo e forte prcsenca 
internacional cm 34 palscs-rncrnhros. alérn dos palses observadores na Europa. facilitará e 

20 



estiiiiulará a troca de conhecimentos, hoas prticas c cxperiéncias exitosas entre paIscs. Nesse 

caso. a flm de lacilitar Os trmites pertinentes a realizacao dessas iniciativas. poderao ser 

aproveitadas as ferramentas hnanceiro-contabeis integradas do sistema I ICA dispon Iveis. que 

permiteni o fluxo de transaçOes internacionais no contexto institucional. Adernais, tambern 

poderao ser aproveitadas a capacidade instalada dos escritorios do I ICA e sua rede 

interarnericana de prohssionais e parcerias. As acöes desenvolvidas corn vistas a prornover urn 

major diãlogo e intercãmbio internacional de conhecirnentos serao divulgadas iia reIaco 

tripartite ANA/ABC-M RE. mobil izando possIveis iiiteressados em participar c contrihuir no 

comparti Iharnento. em nivel tecuico, das liçôes aprendidas. 

Para operacionalizar as iniciativas relacionadas as atividades executadas no exterior sera 

cobrada da ANA unia Tasa Inslilucional Ne/a (TI N) (percentual de ressarcimento de custos 

indiretos) sobre Os fCCUFSOS financeiros eletivamenle executados. Clii consonancia corn a 

rnodalidade de execiiço negociada entre as Partes. 

0 detalhaniento das iniciativas técnicas a serem prornovidas nessa perspectiva 

internacional. inc iiiincio 0 orcarnento C cr()nograrna associado, sera adequaclaniente refleticlo 

nos componentes pert i nentes no ciocumento dc proj do. 

7. 	CAPACIDADE DE CONTRAPARTIDA DA lNsTITui(;Ao NACIONAL 

A ANA. corno instituiçio brasileira executora deste Projeto, colocara i disposiçao, para 
a reaiizaço de todas as atividades prograrnadas. Os recursos humanos, hnanceiros e infra 
estruturais detaihados na usia (Iue se segue. 

Recursos hnanceiros, clestacados de seu orçamento. para a cobertura total 
de todos OS custos oriiiiidos dos gastos com contratacoes dc consuitores. 
prograniacao e cxccuçio de rcuni(.)es tecnicas e outras despesas relacionadas 

no orcaliiento deste Projeto. 

Documentos, bibliografia e relatorios que poderao ser iitiiizados pelos 
consititores externos contratados para 0 dcsenvolviniento dc scus trabalhos 
de consultoria vinculados ao Projeto. 

Pessoal tecuico e administrativo dc SCU proprio quadro para a execuço de 
paite das atividades previstas, hetii como para coordenar, supervisionar e 
avaliar toclas as atividades realizaclas. 

(i) InstalaçOes fisicas, equipanlentos, veiculos C mohiliarios. suprinclo as 
necessidades relacionadas aos trabaihos dos grupos internos e externos de 

coordenaçio, consu itoria. e execuçao/avai iaçao das atividades. 

e) Recle de inlorniatica atuairnente existente. inclusive sisternas J6 instalados 
dc comunicaçio e processamento dc dados. 

'I 
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8. 	MATRIZ LÔGICA DO PROJETO 

A Matriz Lógica do PC'I'  apresentada a seguir sintetiza os principais aspectos c 

caracterIstcas do projcto. incluiiido as formas de verificaçäo da ciiciência de sua 

impIcrncntaco. 

Objetivo 
Resultado Indicador 

Meios de 
Irnediato  Verilicaçao 

Resultado 1. Pelo menos 200 protissionais quc 
RelatOrios 

Atores envoividos atuani nos Orgãos gestores de recursos 
clahorados pela 

Objetivo na gestao dos hidricos c organismos de bacia 
area técnica 

Imediato 1: recursos hidricos capacitados em telnas relacionados a 
rcsponsáve I 

Ampliar e capacitados recursos hIdricos 

for talecer a 
capacidadc de Realizaço de no mInirno urn estudo 
atuaco dos Resultado 1.2: de avaliaçao de alternativas de arranjo 
atorcs Avaliaçäo de instituciorlal para bacias hidrográficas Estudos 

claborados e envol vidos na sustentabi I idade aprovados pela gestho dos técnica. econôrnica Realizaçâo de no mInimo dois estudos area técnica rccursos c financeira sobre a sustentabilidade técnica. responsável hidricos realizada. econômica, operacional c de 
niobilizaçao para organ ismos de bacia 

Rcalizacâo de no minimo dois estudos 
voltados para o aperfèiçoamento e 
integraço dos instrurnentos de gestão 

Resultado 2.1: na bacia: 

Mecanismos e Estudos 
estratégias para o Realizacâo de no nilnimo urn cstudo 

elaborados c 
Objetivo aperfeicoarnento para definico de estratégia de 

aprovados pela 
I mediato 2: da irnpiernentação monitorarnento da irnplernentação de 

area técnica 
Ampliar o dos pianos de Pianos de recursos hidricos: 

responsãveb 
alcance das recursos hidricos 
acOes voltadas a propostos Rcalizaçäo de urn estudo para 
irnpIerncntaçâo aval iaçbo de altcrnativas e proposicâo 
do planejarnento de niodelo de gcstäo para 
integrado de rcservatórios prioritários. 
recursos Resultado 2.2: Minirno de urn estudo estratégico e 
hidricos, cm 

Estudos para a proposta visando a instrumentalizacao 
bacias 
hidrográficas proposição de de açOes de estirnubo ao uso racional 

Estudos 
cstratégias visando dos recursos hidricos. 

claborados e 
a i rnplementaçâo aprovados pela 
de açöes de MInimo de dois estudos ou projetos area teen lea 
conscrvaçio de photo de irnplenientacäo de responsável 
água e solo e uso programas de pagamento por serviços 
racional da água anibientais: 
ci ahorados  

9. 	INSUMOS 

Ncsta seçäo estão discrkninados os recursos hurnanos e dernais insurnos necessários 

para a exccuçao do Projeto, de acordo corn as linhas orcamentárias do IICA, denorninadas 

Oh/ea'os de Gasto Major— 0GM, confoime dernonstrado a seguir. Cabe ressaltar que os insurnos 
elencados estão ajustados aos preceitos da Iegislacäo brasileira vigente para acöcs da 

cooperacäo técn ica i nternacional. 
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Nesse sentido, estao previStoS insurnos para capacitaco e eventos e para serviços (IC 

consultoria. ajustados aos lirnites da legislaçäo vigente e totalmente circunscritos as açöes 

planejaclas para o presente Projeto. Especilicamente no que se reIte as despesas para 

capacitacao e eventos (0GM 3). as açOes propostas se realizarao no ãrnbito do escopo do 

Projeto corn o objetivo de aproiündar o intercarnbio de conhecimentos tccnicos, maximizar a 

participacao institucional e fortalecer a capacidade de atuacao dos atores envolvidos na gestao 

dos reciirsos hIdricos. o que contrihuirã para o alcance do objetivo maior de ampliar a 

capaciclade de implementacüo das açOes identi ficadas nos instrurnentos de planejamento. 

contribuindo para irielhoria da eestao dos FCCI11-SOS llidriCOS. 

Objetivo Imediato 1: Ampliar e fortalecer a CapaCi(la(Ie de atuacão dos atores envolvidos 
na gestão dos rectirsos hidricos 

0GM 3 - Capacitacäo c Eventos 

" 	Contrataçao de consultoria especializada (pessoa j urIdica) para a mobil izaçao e 

preparacao de espaco para a realizaçao de 7 cursos e 4 oficinas na RI-I Paraguai - 

conforme 111.1  e Atividade 1.1.2 - R$90.000,0() 

'/' Contrataç'io de consultoria especializada (pessoa jurIdica) para a mohilizaço C 

preparacao (Ic espaço para a realizaçao de 8 ciirsos na Bacia I Iidrográfica Pianco-

Piranhas-Acii - con fornie R1.1 C Atividade 1.1.2 - RS50.000,00 

'/' Contrataçio de consultoria especializada (pessoa jurIdica) para a rnohilizacäo C 

preparacão (Ic espaço para a r'ealizacio de workshop envolvendo C131-1. orga()S gestores 

e COPASA para avaliar a irnplcmentaco do programa Produtor de Agua na Bacia do 

Rio Verde Grande - conforme R1.1 e Atividade 1.1.2 - RSIOO.000,00 

V 	Contrataçio (Ic consultoria especializada (pessoa j urIdica) para a mobil izaçao e 

preparacao de epaço para a realizaçao de 2 encontros tccnicos corn os patses (Ia regiio 

amai.Onica - conforme Ri.! e Atividade 1.1.2 - RS70.000.0() 

0GM 8 - ('ontratos por Resultados e Servicos 

V Contratacao (IC consultoria especializada (pessoa lisica) para elaborar e ministrar cuiso 

voltado a produtores rurais na RH -Paraguai relacionado a alternativas de conservaçito 

de recursos liIdricos, controle de cargas diliisas e dos processos erosivos - conforme 

RI .1 e Atividade 1.1.1 - RS80.000,00 

V Contrataçiio de consultoria especializada (pessoa I'isica) para elaborar e ministrar curso 

voltado it luncionarios de cada órgio gestor estadual quanto AS responsahilidades 

relacionadas ao PRI I Paraguai e sistema de gestho - conforme RI .1 e Atividade 1.1.1 

- R$80.000,00: 

V Contrataçio de consultoria espccializacla (pessoa l'Isica) para preparar material e 

coordenar oficinas (IC integracao eflti'e os ('131 Is estaduais C 0 GAII na RFI Paragiiai - 

conforme Ri .1 e Atividade 1.1.1 - RS 100.000,00 

V (_ontrataçao (IC consultoria especializada (pessoa ilsica) para elaborar e ministrar curso 

voltado it piodutores riirais iia Bacia I lidrogi'afica Piancó-Piranhas-Açu - conforme 

R1.I e Atividade 1.1.1 - RSI00.000,00 
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/ Coiitratacäo de consultoria especializada (pessoa Ilsica) para consolidar Os resultados 

das oficinas para a forrnatação de proposta para realizaçäo de projeto conjunto corn 
palses da regiâo arnazônica corn vistas ao uso sustentável das águas subtclTãneas do 

Sisterna Aqulfero Arnazonas - conforme 111.1 e Atividade 1.1.1 - R$80.000,00 

/ 	Contrataçâo de consultoria especial izada (pessoa Ilsica) para elaborar estudo técnico de 
avaliação da sustcntabilidadetécnica. econôrnica, operacional e de rnobilizacäo do CBI--t 

Paraguai ou colegiado equivalente - conforme R1.2 e Atividade 1.2.1 - R5180.000,00 

Objetivo Imediato 2: Ampliar o alcance das açöes voltadas a iniplementacão do 
planejarnento rntegrado de recursos hIdricos em bacias hidrográficas 

0GM 3 - Capacitaçäo e Eventos 

/ Contrataçäo de consultoria especializada (pessoa jurIdica) para a rnobilização e 
preparaco de espaco para a realizaço (Ic 6 eventos que promovam a sustentabilidade 
da gestäo e rnanutençäo de acudcs estratégicos no scrniárido - conforme R.2.1 e 
Atividade 2.1.4 - R$300.000,00 

/ Contrataçâo de consultoria especializada (pessoa jurIdica) para a rnobilizaçäo c 

preparacão de espaco para a realizaco de 6 oficinas para discutir métodos de irrigacäo 
c diagnOstico de eficiência de uso da água na Bacia do Verde Grande - conforme R.2.2 
e Atividade 2.2.1 - R$40.000,00 

0GM 8 - Contratos por Resultados e Servicos 

/ Contrataçäo de consultoria especializada (pessoa fIsica) para desenvolver o Manual 
Operativo do Piano de Recursos 1-lIdricos da Bacia Hidrográfica dos rios Piancó-

Piranhas-Açu - conforme R.2.1 e Atividade 2.1.2 - R5180.000,00 

/ Contrataco de consultoria especializada (pessoa tisica) para desenvolver o projeto de 

rede dc rnonitorarnento de águas subterrãneas para a Bacia do Rio Grande - conforme 
R.2.1 c Atividade 2.1.3 - RS 180.000,00 

/ Contrataçâo de consultoria cspccializada (pessoa fIsica) para desenvolver o projeto de 
rede de rnonitorarncnto de águas subterrâneas para a RI-I Paraguai - conforme R.2.1 e 
Atividade 2.1.3 - R$180.000,00 

/ Contratacao de consultoria especializada (pessoa fIsica) para propor estudo para 
construcäo de urn rnodelo de descentralizaço e gestão para os reservatórios prioritários 

- conforme R.2.1 e Atividade 2.1.4 - R$150.000,00 

/ Contratacäo de consultoria especializada (pessoa Ilsica) para elaborar estudo para 
levantaniento de métodos de irrigacâo e diagnóstico de cficiência de uso da água na 

Bacia do Verde Grande - conforme R.2.2 e Atividade 2.2.1 - R$160.000,00 

/ Contratacio de consultoria especializada (pessoa fIsica) para elahorar estudo para 
identificaco de areas prioritárias para o desenvolvirnento de prograrnas de PSA na 

Bacia do Paranapanerna - conforme R.2.2 e Atividade 2.2.2 - R$ 180.000,00 

M, 



TOTAL 

0GM 3 - Capacitacao e Eventos: R$ 750.000.00 

0GM 8— Contratos por Rcsultados e Serviços: 16 1.650.000.00 

0GM 9 - Outros Custos: tiN (5%): RS I 20000.00 

TOTAL. - RS2.520.000OO 

Contrapartida IICA ao PCT 

Pcriocl() previsto 
Natureza da Assessoria ()bjetivos para a duracäo 

do contrato 

spi 	ciii i'rojctosdccooperacao lccnica - 	I e 2 - 	48neses 

IspeciaIista emGcsto Intcrada de Rccursos 
I-I 1(1 ri cos 

1c2 48meses 

Sistema dc (icsta'o de Projetos  Ic 2 48 meses 

48 meses Capacitaco eni GestIo de Projetos I e 2 

Total 

Valor total estimado 
(lOS servicos. de 

assessoria 

78. 20.00 

Eventuais cusos de deslocarnento da equipe técnica para viabilizar as atividades desse item 
dcverâo ser cohertos Corn rccursos do PCI em cornum acordo corn a 1)ircçäo Nacional da EEN. 

10. ORAMENTO 

Quadro corn o Orcamento Consotidado do Projeto (Valorcs em (RS) 

COMPONENTF. 2019 2020 2021 	
[ 	

2022 TOTAL 

I. 	PFSSO.\I. PROFISSR)\AI. I\'IFRNACR)NAI - - - 

PFSSOAI. NACR)NAJ. - - - 	 - - 

(Al'AC I'I'A'A() F FVENTOS I 50.000.01) 200.00000 200.00000 	200.00000 750000.00 

S. 	I)ocII\IF:NFOS. \1.\1'FRI\I. F INSI;\IOS. - - - - - 

IQI.III'AMI N'I'()5, vFiCl:I .05 I. 	\1OVIiS 
( 	AQLIS1çAO 	1)1' 	IM()VFIS. 	I IVROS.  

.sFRvIçoS OFRAIS  

(ON'FRA I ( )S l'( R RFSI;L'FADOS F SFRVIçOS I 50.00000 500,000.00 500 000.00 500,000.00 I .650.000.00 

OIJTR( )S (I S'F( )S 

St ItFOT.t I. 300,000.00 

15,000.00 

700,000.00 

35000.00 

700.u00,00 700.001100 2.400.000.00 

'I•I 	( 6%) 35000.00 

	

35.000.0u 	120,000.00 

	

735.0()(),00 	- 2.520.000,00 TOT..I. (11$) 315.000,00 735.000.00 735.000.0)) 

Q uadro corn o Cronograma de Desembolso da ANA 

1 
2019 2020 	 2021 	 2022 TOTAL 

.%por(e de Recursos da .tN. 	1 315.000,00 I 736.000.01) ' 	735.IWI),0)) 	I 	35.000,0I) 	2.520.0()0.00 
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11. 	CRONOGRAMA DE ExEcucAo 

Ano / Trimestre 
RESULTADOS 2019 2020 2021 2022 

2 1 3 1 4  1 1 2 1 3 1 4  12 1 3 1 4  1 1 2 1 3 1 4  
OBJETIVO IMEDIATO 1: 

Ampliar e fortalecer a capacidade de atuação dos atores envolvidos na gcsto de recursos hidricos 

RESULTADO R.1.1: 

Atores envolvidos na gestão de recursos hidricos da bacia X X X X X X X X X X X X X X X X 
capac itados 

RESULTADO R.1.2: 

Avaliacäo 	de 	susLentahilidade 	técnica. 	econômica 	e X X X X 
financeira realizada 

OBJETIVO IMEDIATO 2: 

Ampliar o aicance das açöes voitadas a implcnientação do planejamento integrado de recursos hidricos em bacias hidrográticas 

RESULTADO R.2.I: 

Mecanismos e estratégias para o aperfèiçoamento da X X X X X X X X 
implemcntacao dos pianos de recursos hidricos propostos 

RESULTADO R.2.2: 

Estudos 	para 	a 	proposicão 	de 	estratégias 	visando 	a 
implcmcntacao de açOes de conservaçao de agua e solo e 
uso racional da água elaborados 

26 



CONTEXTO LEGAL 

TITULO I 

Do Objeto 

Artigo 1° 

I - As açöes preconizadas no Projeto de Cooperacäo Técnica (Gestho de Recursos i-IIdricos: 

Apoio a irnp!ernentacao de AçOes dos Pianos de Recursos 1-lIdricos e I3acias interestaduais) 

ajustado entre as Partes, (doravante denorninado PCT'). tern por finalidade "amptiar a 

capacidade de iinplernentaçao das açöcs identificadas nos instrurnentos de pianejarnento. 

contrihiiindo para meihoria da gestao dos recursos hidncos, C estao circiinscritas a 

coIllpctcncia do inStilutO interarnericano de Cooperac10 para a Agricuitura. flOS terrnos 

constanles (10 PCT. 

II - 0 PCT apresenta OS seguintes Objetivos Iniediatos: 

Objetivo Irnediato 1: Ampliar e fortalecer a capacidade dc at1Iaci() dos atorcs envoividos 

na gestâo de recursos hiciricos. 

()bjetivo iniediato 2: Arnpiiar o aicance das açOes voitadas a irnpiernentacao do 

pianejarnento iiitegrado (Ic recursos h Idricos em bacias Iiidrograflcas. 

T'TUL() U 

Das instituicöes Ixecutoras 

Artigo 2° 

I - () Governo da Repbiica l'ederativa do i-3rasil designa a Agenda Nacional (IC Aguas. 

doravante denominada ANA. como Inst ituiçao responsavel peia execuçio de açôes decorrentes 

do presente PCT, em coordcnaç5o corn a AgCncia I3rasiieira de Cooperacao (10 Ministérlo das 

Rciaçoes [xteriores (A13C/MRF). 

Artigo 3° 

- 0 I ICA designa sua Representac'io 110 Brasil corno responsavel pela execiiçiio das acOes 

tecnico-operacionais decorrentes do PCT. 
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TITULO Ill 

Das Obrigacôcs das Partes 

Artigo 4° 

I - Ao Governo Brasileiro caberá: 

a) 	por interrnédio da ABC/MRE: 

coordenar o processo de aprovaco do docurnento de projeto entre as 

partes interessadas e as acöcs que afetarn ao seu acompanhamento e 

avaliação; 

rcccbcr relatórios de progresso e Pianos Operativos Anuais da Instituição 

Executora. a qual deverá descrever o desempenho de suas atribuicöes e 

relatar a evoluçäo das tarefas cm andarnento; e, 

compor o Comité Diretivo nos termos dos artigos 7 e 8 deste PCT. 

b) 	por intermédio da ANA: 

compor o Comité Diretivo nos termos dos artigos 7 e 8 deste PCT; 

compor a Coordcnaçäo Exccutiva nos termos dos artigos 9 e 10 deste PCT; 

gerenciar, supervisionar, acompanhar c avaliar a execuçào das açOes no 

ãmbito deste PCT; 

aportar os insumos neccssários a cxccução do PCT, proporcionando a 

infracstrutura local, as informaçOes e as iacilidadcs necessárias a 

impIcnicntaco das atividades de cooperaçäo; 

V. 	obter, quando pertinente. a "nao-objecao", por escrito, das instituiçôes 

financeiras internacionais para os termos de releréncia e para as 

contratacOes de pessoas fIsicas cjurIdicas; 

designar urn ou mais integrantes do scu quadro de pessoal efetivo ou 

ocupante de cargo em coniissão para gerenciar o PCT; c 

prornover os ajustes ncccssários ao atendirnento de dernandas espccIficas 

dos órgäos financiadorcs e de diferentes instâncias govcrnamcntais. 

referentes a forrnataço dc prcstacäo de contas e de outros relatórios 

administrativos. 
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Artigo 5° 

I - Ao IICA caberá: 

conipor 0 Cornitê Diretivo nos termos dos artigos 7 e 8 deste PCT; 

b) 	compor a Coordcnaço Executiva nos ternios dos artigos 9 c 10 dcstc PCT; 

prover suporte institucional nccessario a geStao das açoes tecnico-operacionais 

previstas no PCT: 

(i) 	prestar assessoria técnica nacional e internacional i ( lnstituiçao Lxecutora), em 

consonancia corn as atividades técnicas previstas no Docurnento de Pro jeto e 

e) 	superviSlonar. acompanliar e avaliar a execuçio eficiente das açOes no ãmbito 

cieste PCT. 

itju LO IV 

I )a Gestio e Operac iona I izaco 

Artigo 6° 

I - A gcstio do PC]' contara corn duas instãncias clistintas c intcrligadas:o Comite Diretivo c a 

Coordenaçao I xCCut I va. 

Artigo 7° 

I - 0 Comité Diretivo é a instuincia maxima do processo dc gesto do PC]'. Integram o Comité 

Diretivo: 

o Diretor cia ABC/MRE; 

o Representante do IICA no I3rasil; e 

o Representante da Instituiçao Executora. 

II - Os integrantes do Cornité Diretivo pocierao clesignar. lormalmente, representantes legais. 

Artigo 8° 

- Ao (lomite Diretivo, cabe: 

dirimir consensualmente qllcstOcs clecorrentes cia cxecuçao do PCi c'ue  iiio 

tenham sido resoiv idas pela Coordenacio Executi va: 

sugerir e aprovar revisOes no PC] e 
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c) 	aprovar o Relatório Final do PCT e o Termo de Encerrarnento do PCT nos 

termos dos artigos 15 e 16. 

Artigo 90 

I - A Coordenaço Executiva é a instãncia técnico-operacional do PCT. Integrarn a 

Coordcnaçäo Executiva: 

a) Servidores ou empregados do quadro da ANA para atuareni como Diretor Nacional 

do PCT e Coordenador do PCT, respcctivarnente. ambos corn atrihuiçäo de 

Ordenadores de Despesas, observado o disposto no artigo 4, AlInea "b'S. uiciso 

C 

b) Pessoal do quadro do IICA para atuar como Supervisor do PCT. 

Artigo 10 

I - A Coordenaçào Executiva terà as scguintcs atribuiçôes: 

coordenar a execucäo das acOcs previstas neste PCT, visando a eliciéncia de sua 

gcstho: 

coordenar c supervisionar a equipe técnica e as entidades contratadas para 

executar as açöcs previstas no PCT; 

proporcionar as instituiçöcs, aos especialistas c aos consultores, por mcio de 

métodos adequados, o conhecirnento neccssário sobre o PCT. no scu ãrnbito 

global, c, principalmente. naqueles em que deverâo atuar 

(I) elaborar termos de ieferência de trahaihos técnicos nacionais c/ou 

internacionais; 

e) 	elaborar o Piano Operativo Anual (POA), nos termos do artigo 12 deste PCT: 

1) 	avaliar c aprovar os rclatórios técnicos previstos no artigo 13 deste PCT; 

elaborar Relatórios de Progresso e Rclatório Final, nos termos dos artigos 14 c 

15, respectivamente, deste PCT; 

elaborar o Termo de Enccrrarnento previsto no artigo 16 deste PCT 

revisar c ajustar o PCT c aprcscntá-lo ao Cornitê Diretivo para sua ; realizar ao 

rncnos duas reuniOes anuais para plaiicjamcnto c avaliacào das açOes do PCT; e 

cxecutar outras atribuiçOes que Ihe forern designadas pelo Comité Diretivo. 

Artigoll 	
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- Na operacionalizacao do PCT scro claborados Os seuintes docurnentos: 

a) 	Piano Operativo Aimal (POA); 

h) 	Relatórios Técnicos: 

e) 	Rctatório de Progresso Aimal: 

Relatório Final; c 

Terino de Encerrarnento. 

Artigo 12 

I - 0 POA seguirá o ano fiscal e serã elaborado de acordo corn o roteiro estahelecido pete) I ICA 

e pela ABC/MRE. 

II - 0 POA devcrá ser encarninhado a ABC/MRE c ao llCi\ corn antecedéncia de ate 60 

(sessenta) dias ao tCrmino da vigCncia do POA anterior, sendo 0 prirneiro POA entregue no 

rnaximo cm 30 dias após a assinatura do Projeto. 

III - As acOes previstas no Projeto. sornente serao iniciadas após a elaboraço do PIano 

Operativo Anual (POA) do ano fiscal cm vigéncia. 

Artigo 13 

I - Os Relatorios IéCniCOS do PCT serao elaborados pelas instituiçOcs c pelos consultores. 

especialistas e teenicos internacionais e nacionais. de acordo COil) o previslo em seus respectivos 

tcrmos de referCncia. 

Artigo 14 

I - Os Relatorios de Progresso do PCT serao elahorados eletronicamente no SIGAP e deverao 

seguir as regras estahelecidas pela ABC/MRE. 

Artigo 15 

I - 0 RelatOrio Final do PCT será elaborado de acordo corn o roteiro estahelecido pete) I ICA e 

pela ABC/MRE. devendo ser apresentado ao Cornité Diretivo para aprovaçao, no prao 

n)aXiillo de 120 dias, após o encerramento do PC]'. 

Artigo 16 

- 0 Tcrmo de Encerramento será elaborado de acordo corn o roteiro delinido pelo IICA c 

deveni ser assinado, cm ate 30 (trinta) dias apOs cumpridas todas as formal idades previstas no 

Artigo 18. 
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TITULO V 

Do Orçarnento e da Fxecucão Financeira 

Artigo 17 

I - Os recursos financeiros aportados pcla ANA serào administrados de acordo corn as polIticas, 

normas, regularnentos e procedirnentos financeiros do IICA. 

II - Os recursos financeiros para cxccucão do PCT deverão ser creditados em conta corrente do 

JICA e sero manlidos iia mesma moeda do depósito. 

III - 0 IICA näo iniciará açOes do PCT ate o efetivo recebirnento dos recursos financeiros 

correspondentes. 

IV - A ANA assegurará o cumprirnento de todas as obrigaçOes financeiras assumidas pelo LICA 

em razo da cxecuçâo do PCT. 

V - Quaisqucr cventuais ganhos ou perdas carnbiais derivados dos recursos depositados no IICA 

pela ANA sero apropriados ao PCT. 

VI - Serão apropriados ao orcamento do PCT os rendimentos eventualmente auferidos de 

aplicacao financeira, efetuada pclo IICA, corn recursos de contrapartida nacional. de acordo 

corn as normas e procedirnentos do IICA. 

VII - 0 IICA encarregar-se-á do controle financeiro dos rccursos aportados para execucäo do 

PCT, mantendo contabilidadc especial e obrigando-se a apresentar. a ANA. prestacôes de 

contas mcnsais de acordo corn as normas do IICA e na mesma mocda do depósito. 

TiTULOV 

Encerramento do Proj do 

Artigo 18 

I - Serão observados Os seguintes prazos para o encerrarnento do presente PCT: 

ate sessenta (60) dias após a data de encerramcnto do PCT, para pagarnento de 

despesas formalizadas dentro da vigência do mesmo: 

ate trinta (30) dias apOs a data de realizaçao do ültirno pagarnento de despesa do 

PCI', para envio da prestacâo de contas Final para a ANA; 

ate trinta (30) dias após a data de recebirnento da prestacIo de contas final, para 

a aprovacâo da referida prestacäo pela ANA; 
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(1) 	ate trinta (30) dias apes a aprovacao da prestacaO de contas pela ANA para a 

devo!uçao. pelo IICA, de eventuais sakios hnanceiros sob responsahitidade 

deste; ou reembolso ao IICA, pela ANA. referente as despesas decorrentes da 

execuçio de atividades previstas no PCI, se verilkada a ausência de recursos 

financeiros. 

II - Urna vez verificada a ocorrencia de caso Iortiiito. serao revistos e acordados. pelas Partes, 

os prazos refcridos neste artigo, rnediantc troca de notas oficiais. 

TITULO VII 

Dos Bens. Produtos e Serv iços 

Artigo 19 

I - Na aquisicao de hens, prodLitos e serviços. a Iegislacao hrasileira C as nornias. regras e 

proceclirnentos do IICA serao ohservados. 

II - Os hens e edluiparnentos adquiridos corn recursos do PCI serao uti I izados, exciusivarnente. 

na  sua excciiçâo e transieridos ao patrimonlo da ANA. irnediatarnente após o sen recehirnento. 

corn a devicia atcstaçäo no docurnento lscaI corresponciente. pelo Diretor Nacional do Projeto 

on sen substituto. observado o disposto no artigo 4, allnea b". inciso "vi". 

TiTULO VIII 

Dos Custos de (iestao 

Artigo 20 

I - Para cobrir OS CUSt()S iiidiretos, decorrentes da participacao do IICA na acirninistraçao do 

PCT no que tange a [xecucio Nacional, scrá cobrado da ANA 0 percentual de 5% (cinco por 

cento) sobre os recursos tinanceiros efetivarnente executados, de acorclo Corn 0 Regularnento 

Financeiro do IICA. 

II - Para operacionalizar as ativiciades que venharn a ser implernentadas no exterior, será 

clebitado do orçarnento do proe(o urn percentual dc ressarcirnento de custos de I 3%, sobre os 

recursos !inanceiros cftivaincnte executados. 

'I'ITtJLO IX 

Do Pessoal 

Artigo2l 
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I - A contrataçâo de pessoal pelo IICA. para cxccutar atividades previstas no ãmbito do PC]', 

scrá regida pelas normas do ILCA e os dispositivos da lcgislacâo nacional aplicável. 

II - Os encargos de natureza civil. trabaihista ou previdenciária, as despesas advocatIcias, custas 

processuais judiciais e outras decorrentes do processo serão pagos corn recursos do PCT, na 

eventualidade de dernandasjudiciais cm decorrência das contrataçOes para cxecuçâo do PCT. 

TITULO X 

Da Auditoria 

Artigo 22 

I - 0 PCT será objeto de auditoria anual realizada por órgão competente do Governo Brasileiro 

e sempre que urna das Partes julgar necessário. 

II - Todos os docurnentos originals e cópias cm rneio digital. incluindo contratos e 

documentaço de apoio seräo mantidos sob a guarda da ANA. 

III - Em caso de auditoria serão considerados as normas, os regularnentos e os procedirnentos 

do IICA. c os custos dela decorrentes serão financiadas corn recursos do PCT. 

TITULO XI 

Da PubIicaçio e do Crédito a Participacao 

Artigo 23 

I - A ANA fará publicar, cm vcIculo apropriado. o extrato do PCT, suas eventuais revisOes e 

dernais atos decorrentes. 

Artigo 24 

I - As Partes obrigam-se, expressamente. a cornunicar, urna a outra, toda e qua Iquer reproduço, 

publicacao, divulgaçao c vciculacão das açOes e atividades dos trahaihos e produtos 

dcscnvolvidos no ârnbito do PCT, observando-se o devido crédito a participacão de cada urna 

delas. 

H - E terminantemente vedada a inclusäo de nomes, marcas. sImbolos, logotipos, logomarcas, 

cornbinacâo de cores ou de sinais ou irnagcns quc caracterizern ou possam caracterizar 

prornoço individual ou de caráter cornercial na puhlicacao, divulgacao, veiculaçào de acOes. 

atividades, trahaihos ou produtos decorrentes do PCT. 

TITULO XII 	 4  
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fvloditicaçoes c Eniendas 

Artigo 25 

I - 0 PCI podera ser modificado por consentirnento mutuo das Partes. por melo de Revisöes, 

pa•a adequacöes financeiras e!oii eventuais ajustes cm sua cxccucao, objetivanclo o 

aperfeicoamento necessarlo i continuidade de sua implenientacao. 

II - As rcvisOcs do Projeto devem ser precediclas de aprovacao dc rclatorio dc progresso 

subrnetido pela instituiçao exccutora ao LICA e a ABC. 

TTUL() XIII 

Da Suspensio e Extinção 

Artigo 26 

I - 0 PCT poderã ser suspenso pr civalqucr das Partes, por via diplomatica, caso ocorra 0 

descumprimento de quaisquer dos setis artigos. bern cOfli() em Iuncao de: 

a) 	utiIizaço dos recursos em desacordo corn 0 obetivo cotistante do PCI: 

no aprovacäo das prcstaçöcs de contas pelo periodo mãximo de tres mcses 

consecuti 'os, 

c) 	intcrrupcio das atividades do PC']' em razão die indisponihilidade dos recursos 

f)1eV1SIOS ciii scu orcamento; 

(1) 	nao-aprescntacao dos PIanos 0peratios Anuais e Relatorios de Progresso nos 

prazos estabelecidos no PCT 

c) 	baixo desempenho tecnico-operacional em urn periodo Superior a doze (12) 

meses de implernentacüo, atestado em relatório de desempenho aprovado pela 

ANA, pela ABC/MRE e PelO  IICA: 

interrupcao clas atiVi(IadcS do P( I scm justificativa apropriada 

inobservãncia dos dispositivos normativos pertinentes i IegisIaçio nacional em 

vigor; e 

Ii) 	inadimplência no CI1VIO de dados ao Sistema de Iniormacoes (Iercnciais de 

Acoinpanhaniento de Proetos (SIGAP) da Agiicia Brasileira dc Cooperaco do 

Iv1inisterio das Relaçöes Extcriorcs. 
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II - 0 fliii da suspenso será acordado entre as Partes por via diplornática. 

111 - 0 Projeto seth cxtinto caso as razöes deterrninantcs da suspcnso nâo tenharn sido 

corrigidas, mediante notiflcaçäo por qualquer iirna das Partes corn antecedência mInima de 

sessenta (60) dias. 

TITULO XIV 

Da Soluçào de Controvérsias 

Artigo 27 

I - Toda controvérsia entre as Partes relativa a interpretaçao. apIicaco ou cxccução do presente 

PCT ou qualquer outra desse derivaclo, resolver-se-a mediante negociacäo arnistosa entre as 

Partes. 

TITULO XV 

Privilégios e Irnunidades 

Artigo 28 

I - Nenhurna das cláusulas ou atos decorrcntes dcste PCT deve ser intcrprctada como recusa 

impilcita ou exphcita, de quaisqucr privilégios e irnunidades dispensados ao [ICA por força dos 

atos internacionais celebrados corn o Governo E3rasileiro, ou de convencôes, leis ou dccretos de 

carátcr nacional. 

TITULO XVI 

Das DisposicOes Gerais 

Artigo 29 

I - Para as questôes não previstas no presente PCT seräo aplicadas as disposicOes da Carta da 

Organizaçäo dos Estados Americanos, da Convenço sobre o Instituto Interamericano de 

Cooperacào para a Agricuttura e do Acordo Básico sobre Privilégios e Irnunidades e Relaçôes 

Institucionais. celebrado entre o Governo da RepiTh(ica Federativa do BrasH e o IICA. 

TITULO XVII 

Da Vigéncia 
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Artigo 30 

I - 0 presente PCT entrará em Vigor na data da sua assinawra c terã duraço de 48 (quarenta e 

oito) meses, podendo ser prorrogaclo, mediante man ifestaçäo das Partes. 

Feito em Brasilia em 2 	de LU-2Cb 	de 20 ( em trés exemplares originais. em 

lIngua portuguesa. 

Pelo Gover3o da Repiblica Federativa do,,34'il 

kUY CARLOS PEREIRA 

/Embaixador 

Diretor da Agéncia l3rasilcira dc Cooperaço 

VlinistçQjo clas Relaçöcs Exteriores 

Pelo Organismo de Cooperaco ]'écnica l'ternacional 

JORGE IIERNAN CIIIRIBOGA 

Representante do ILCA no Brasil 

Pela 1nst

ZFEI"i DIAS 

o Executora 

CIIRISTJAN 	FERREIRA 

Diretora-Presidente 

Agéncia Nacional de Aguas 
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